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d) III 
PRIMEIRA CARTA. 

APOLOGÉTICA. 
Ariífimo Irmaó , he a defenfataó na- 
tural em tcdo o género de individuo, 
que ainda o mais vil infecto, quando 
fe vê offendido, procura, pelo modo 
que lhe he pofíivel, defaggravar-fe. 
Trilha o arrogante Jeaó a humilde 

formiga , efta logo abrindo a garra , com ella ima- 
gina defpicar-fe : Aflim eu agora em defcnfa do 
meu fexo , quando me vejo iníultada, procuro a de- 
renfa com as mefmas armas, com que me vejo of- 
itniiida. 

Se as ofFenfas, que V.C. incita ncs defeitos, que 
guer moftrar na lente do feu Efpelbo Critico, diflef- 
fem íb refpeito á minha pefloa , pouco, ou ne- 
nhum cafo faria eu delias ; pois ja de antemão 
eítou prevenida a fazer menos apreço dos impro- 
périos dos homens ; em cujos termos fempre me 
lembro do que refere Policrato , que injuriando 
hum homem a outro, diíle o injuriado: Dize o que 
quizerSs , que eu tenho mandado aos ouvidos, 
que ouçaoy d lingua ,que ta/e; e ao anime, que 
ejleja quieto: Mas como faõ em dezabono de 
todo o meu fexo , indifpenfavclmente me vejo 
precizada a defende lo. 

He certo, que os homens nem fempre fallaó 
apoyados na razaô; pois ementando dizerem mais 
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( 4) 
haja,   ou naó haja razaó ,   fempre vaó  atraz de 
fuás   inoAdéHaâás paixoens.   Eu me explico com o 
apologò   ,   que   fucedeo ao cordeirinho com  om 
lobo.   Dizem   que  tinhaó   ettcs  feito tregoas por 
certo  tempo, eantes que cilas le linda/lem, fe en- 
contrarão   ambos bebendo em hum regato. Dezc- 
.java o perverto lobo quebrar as tregoas, e devo- 
rar o cordeirinho ,   e   para formalizar a contenda 
lhe difle muito  fanhudo :  Para que me turvas a 
agoa , que eítou bebendo ? Refpondço o cordeiri. 
nho :   Senhor lobo, como poílò eu turbar a V. M. 
a   agoa ,   le ella   traz de lá   a torrente , e eu ef- 
tou    cá mais abaxo. F,niadou-í'e o lobo com a evi- 
dencia  da fatislaçaó , que era   mais clara   que a 
mefma agoa; e replicou a (fim: Pois fe naó ma turvas 
agora ,  lembrado eltou   muito bem  , que ma tur- 
vaftes   o anuo paliado.  Veja V. M. f enhor lobo, 
( tornou o cordeirinho )  que ilfo naó pôde fer; por 
quanto eu tenho muy poucos mexes   de idade, e 
ainda   naó    era   nalcido   o anno paliado,   ILntaôo 
lobo,   naó  attendendo á razaó, fe tornou em cole- 
r-i ? e dilie:  Pois   fenaó fòiles tu , feria o carneiro 
teu pay ,  e logo  remetendo  a elle, o levou nos 
dentes. Kto quafi he o melmo, que pratica a male- 
dicência dos homens, e o que íe vè no feu Efpe- 
pelbo Critico: buicaó o crime na innocencia*, e co- 
ro? o naó achaó, arrebataó por foiça , o que naó 
podem levar pela razaó. 

Eu lhe torno a affirmar , amado Trrnaó , que 
nunca os louvores dos homens me vangloriarão , 
como também nunca impropérios delles,a quem V. C. 
chama Grandes homms, grandes fobias , e grandes 
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Fthzofos, me moleflaraó. Que razaÓ terey eu para, 
me refentir delles quando vejo a hum Favonio 
louvar as febres quartans ? A Syrencio a calva ! A 
Pohcartcs os ratos ! A Luiz Wilichio of gafanho- 
tos! A Bctuboos moíquitos! A Miguel Pfelloas 
pulgas! E até o nada louvou André Amnonio! 

Pittaco, ( a quem V. C. chamará eloquente) 
empregou tojo o íeu efpirito, e fez hum volume 
dos louvores da mó da atafona, fendoella huma 
coufa bem tofca , bem groiTcira , e bem indigna de 
fegaftar o tempo em a louvar! Chryfippo fez hum 
tratado em louvor da couve ! Phanias outro cm 
louvor da urtiga ! E Marciano outro louvando o 
rabaóm ! Ora veja V. C. fc aíHm como lhes deo 
para elogiaum couias taõ vis, e baixas, e em que 
fe davaõ taó poucos motivos para os louvores ; fe. 
deíiem em engrandecer as mulheres , quediriaó! O 
certo he, que o animo depravado, quando fe ex- 
põem a mal dizer, naõ bulca razaõ para apoyar 
lua malícia , pois naõ pôde haver razaõ em que 
a funde. 

Eu tenho por evidente, queaqueHes,queccm 
mais frequência, e fealdade pintaó os defeitos das 
mulheres, fnó os que mais folicitos , ecuidadozos 
idolatraõ o mefmo que offendem. Veja I uripides, 
com quem V. C. nos argumenta: I oy efiehomem 
em futnmo maldizente das mulheres em quantas tra- 
gedias fez; e fegundo Atheneo, era amantiiTmo del- 
ias no particular, deforte que maldizia-as na praça, 
e adorava-as em caía. Bocacio foy extremofamente 
liviano, ao mefmo paílo que eícreveo contra ellas 
a violenta íatyra ,  que intitulou :   Labyrintbo do 
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UtiWvEqus fcrá.iftoi-aj-^limo; Inmaõ? Será acíi- 
1© que còm .a fkçaó de fer dcíle difame , occuJtar 
fua péíli ni inclinação? Será , que ha homem taò ma- 
lévolo , tjifs diz , que huma mulher naô he bóa , ló 
por quj cila naõ quiz'fef má: e aflim defafioga íua exe- 
cranJa paixaõ em atrozes vinganças , abomináveis 
impropérios, e em injuriozos lellimunhos. Naõ di- 
go tito íem muita reflexão ; e íe quer ver a con- 
firmação defta verdade , lembre-fe do laftunofo luc- 
eello da formofa, e difereta Holandeza Madama 
Duglás, contra a qual irritado Guilherme Leout, 
por ella naõ querer condelcender com íua pravida- 
de , chegou cite homem a acculá-la do nefando cri- 
me de ieza Mageftade , e provando-lhe o delicio 
com teíhmunhas falias , e fubordinadas a fez con- 
denar á morte. Deite género hò as mais das ver- 
dades, que contra as miíeraveis le dizem. 

Dirá V. C. que o meu argumento io conven- 
ceria , íc acato hum, ou outro homem folie o que 
diilefle mal das mulheres , mas que alleverando o 
amayor , ea melhor parte delles, he certo, que nem 
todos podem ler mãos ; nem as mulheresbôas. Ora 
permitta-nitc ( que he o que baila para V. C.) que eu 
lhe refponda com a hittoria , que traz Carduzio nos 
íeus Diálogos acerca da pintuia, loyocafo: Hiaó 
de jornada hum homem , e hum leaô , e dH pu- 
lando ambos fe os homens , ou os lcoens eraÔ nu is 
valorozos , cada qual dava vantajem a lua efpe- 
cie : chegando por fim a huma fonte , que citava 
guarnecida de jaipes , e de mármores lavrados, ad- 
virtio o homem , que entre eites íe dtvizava a fi- 
gura   de hum homem do meímo mármore deipe- 
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daçando hum leaó: entaó voltando para feu com- 
pendor , come quem tinha achado contra elle 
Hum concludente argumento lhedifle: Agora te a- 
cabanis de dezenganar , que os hcmens faó mais 
valentes que os leoens, vendo render a vida aquel- 
Je Jeao as mãos de hum homem. Bello argumento 
me trazes, ( rcfpondeoo leaô zombando) fe outro 
fiomem naõ fizera efta efta tu a : eu te juro, quefc 

■num Icao a fabricara , tu 3 verias abfoluraraente 
pelo contrario. Agora applique V. C. a moralida* 
de, que eftá bem clara. 
,, rCom° porèm V* C no feu decantado Efpeil» 
10 taz mençaó com efpecialidade de três defeitos, 
que diz íerem Ignorância, Variedade, ouIwonf- 
tancia , e íormozura pelo damno , que caufa , 
vejo-me obrigada a deixar eftas generalidades, e 
reiponder a cada hum delles em particular. Farey 
por me explicar, c por convenc-êlo. 

mm 
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PRIMEIRO DEFEITO 
Ignorância. 

NAó quero ( Cariflímo IrmaÔ) lembrar a V.C 
a nenhuma frequência,que as mulheres tem das 

Cortes , das Aulas, e das Univerfidades, que lie 
aonde fc avultaó as letras , e apuraó , os engenhos, 
couía que fendo aos homens taó frequente , hc ra- 
riffimo aquelle que admira. De mil, que frequentaó as 
Aulas, c as Univerfidades apenas íe encontra hum , 
ou outro, que laça .admiração aos mais ; quando cer- 
tamente me perluado, que le ás mulheres fofleper- 
mettida cila liberdade , leria a mayo.r parte debas 
fapientilíi.nas; pois vemos terem havido muitas de 
taó alta Gomprehfi^ó , e engenho, que ainda íem 
Meílres, c fem exercício, tem leito admiráveis pro- 
greíios, aflim nas letras , como nas manufacturas. E 
para que iénaó duvide deite acerto , eu exponho al- 
gumas , entre as muitas, que podem abonar ef- 
ta verdade. Ora vá ouvindo. 

Margarida, Rainha de Navarra, amou fumma- 
mente as letras , e os Sábios : fby taõ ínllruida , que 
compôs muitos papeis, tanto em proza , como em 
verfo ; entre os quaes he bem conhecido , o que deo 
ao prelo como titulo: Novelias da Ratnba de Na- 
varra ; Obra certamente de admirável engenho. 

Amalthea aprefentou a Tavqumo Soberbo no- 
ve livros compoítos por ella , Cobre os delimos de 
Roma , os quaes foraó taó refpeitados, e tidos pe- 



tos Romanos em tanta veneração , que fe crearao 
dous Magiftrados unicamente deltinados paraoscou- 
fultar nos cafos mais extraordinários. 

Maioridade França, Duqueza de Berry, ede 
Saboya , filha de EIRey Franciíco o I.aprendeoo 
Grego, eLatim, com taÔ cllranha vivaciaade , que 
mereceo fer declarada Protectora das Scicncias , e 
dos Sábios; grangeou numa gloria jmmortal por lua 
grande piedade, e bondade, e pelas belas qualida- 
des, com que lua fabedoria , e capacidade le fazia a 
todos recommendavel , detorte que os íeus vaflal- 
los a denominavaó : May dos Povos. 

Lucrécia Marinella , Dama Veneziana, foy de 
hum incomparável juizo , de quem ha muitas, e 
admiráveis obras ; e entre cilas hum tratado , em 
que diíeretamente moftra o fexo femenino leva van- 
t.iem ao do homem. Peço a V. C. o queira ver ,^ 
ítí o naó tem , como me perfuado , cu lho remette- 
icy, que o tenho em meu puder, e fe ignora o 
idioma Italiano, em que cila o elereveo , procu- 
re-rne , que eu lho farey entender. 

Izabel Sofia Cheion, foy ecleberrima na Mu- 
sica . Poezia , e pintura , foy filha de Henrique 
Cheron , natural de Paria j elle era protel ante ; 
cila porem (que nilto muito mais moílrou ler lá- 
bia ) lendo de pequena inftruida na melma feita , 
vcyoa renunciliá-la eípontaneamente, e abraçar a 
verdadeira Religião. Monfieur de Brim aaflociOO pe- 
la fua alta capacidade , á Academia Real ua pintura , 
e efeultura : Ella aprendeo Hcbreo , para mais tacil- 
mente entender o ientiuo dos Pfalmos, e dos Cân- 
ticos       que ella quiz traduzir.   Mouco no anuo 
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de 1711. Deixou huma obra fua, que continhaos" 
Pfalmos , e Cânticos em elegante verfo, enrique* 
eidos com admiráveis figuras. O Cântico de Haba- 
cuc , e o Pfalmo 133 traduzidos em verfo Francez, 
com eftampas taõ vivas, que davaó baftante idèa 
da matéria j e outras infinitas peças de Poc/.ia , que 
todas davaó a conhecer fua Authora , e leu raro en- 
genho. 

Anna Maria de Sehurman de Colónia, foy.dei 
taó pafmoza Índole, quede féis annos fazia figuras., 
debuxos, e deliniamentos admiráveis, fcin mais 
Meftre, que 3 própria curiozidade. E>e dez annos 
aprendeo a bordar no tempo de três horas. Appli- 
cou fe á Muzici, pintura, e efeultura , em que 
fez os niais eftupendos progreflos. Vendo nella leu 
Pay taõ raro engenho lhe mandou enfinar as bellas 
letras : Aprendeo , e foube perfeitamente os idiomas, 
Latino, Grego, Hebraico, e as linguas Orientaes, que 
tem correlação com a Hebrea. Paliava como nacio- 
nal o Francez , o Italiano, eolnglez. Aprendeo 
também Geografia , Filozofia , Mathematica, e 
Teologia. Deixou entre muitas obras luas hua Difler- 
taçaõ em Latim , na qual diíputa eíla queftaõ . Se 
he licito as mulheres applkar-\e às leiras ? A qual 
rezolve com elegante eílvlo , e fubtil engenho. 

Julgo que V. C. á vifta da prezente Relação 
cítara íorprendido; e também, que lhe eítou ouvindo 
pedir delia certidão : Porém nnõ fique com eíTè 
efcrupulo; pois íè quer achar de tudo iflo a ver- 
dade confulte a Monfieur Abbade Ladvocat ( Au- 
thor de toda a veneraçart, e verdade) no feu Difcio- 
nano  hijtorko ,  e nelle naõ fó achara as de que 
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faço menção, mas muitas Trais, que, pornaólazer- 
me faítidioza, oimtto: Eallim feja baitante o que 
fica dito em rcfpoita ao primeiro defeito : agora 
palio ao fegunuo, que hc 

Inconftancia. 

/""* Onfeíio que lie voz cómuniílima, que as mulhe- 
V_> res faó inconllantes; como te cite achaque 
íbfle fó próprio ncllas , e fè naó achaife em muitos 
homens ! Eu naó quero eximir todas ; mas o certo 
he que qoazi tudo, quanto delias 1'e diz, coftuma icr 
menos verdade, e fundamentado fó na pervertida- 
de dos homens , dos quaes nette ponto pudera mof- 
trar milhares de exemplos bem contra ellcs; po- 
rèm como eita minha Carta fó he dirigioa a defen- 
der-me ,  e naó a oôcnder, daquella,  enaô defla, 
unicamente trato. 

Parece indubitável , que íe as mulheres ablo- 
lutamente foliem varias , miráveis , e inconítantes , 
bem defnecelfai io era aos Magos buícarem remé- 
dios , e encantamentos para lhes abrirem o peito , e 
faberem delias pela magica, o que delias naó po- 
dem alcançar, nem com rigores, nem com affag» s : 
por eita caulà entenderão, e diíleiaó que o cora- 
ção de certa ave , e alingua de certa íavandija ap- 
plicada ao peito da mulher era admirável para C( n- 
íeguir eíte hm. Que he illo homens? NaÔ dizeis 
vós, que fomos inconllantes ? Pois valeiros deífa 
mefma variedade para fatisiaçaó do que m entais, 
e deixay , efles encantamentos , que laó de cuílo, 
e perig zos. ^e" 
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Defengane-fe finalmente V. C., e faiba que 

nem tudo o que íe diz he certo : lembre-fe da In- 
fanta de Ungria D. Izabel, ( irmaá de D. Violan- 
te , avó da noíla Santa Izabel Rainha de Portugal) 
foy ella cafada com Ludovico LandgravedeHafia , 
eTuringia, amavaofe taó fortemente, que pare- 
ciaó ambos hum coração , e huma alma ; íueceden- 
do porém roubar a morte a Ludovico a vida , foy 
tanta a conftancia deita Princeza, que fez admi- 
ração a toda a Corte ; e para fatisfazer aos repa- 
ros dos yaílallos dille áííim : Anenhuma diligencia 
perdoei para que meu marido vivefje : porém , vif- 
to que morreo . porque Deos Senhor N. a/Jim foy 
fervido , vem bum fo cabello da cabeça darey para 
que reviva Notável conftancia de animo por cer- 
to ! Incomparável conformidade com o beneplácito 
Divino ! 

Eu deixo em filencio huma Marianne; huma 
Natália ; huma Chi iftina : naó faço mençaódasSe- 
miramis , das Zenobias; das Arrias ; das Thomi- 
ris , e Artemizas , e de outras muitas, que a referir 
todas nunca acabaria ; concluhirey porém eíla mi- 
nha carta fazendo unicamente mençaó de Damo fi- 
lha de Pithagoras. Achava-fe eíte Filozofo nos úl- 
timos períodos da vida , e entregando a Damo 
íeus eferitos todos , em que íe continhaó os mais 
recônditos myíterios da Ria Filozofia , dando-lhe 
com clles também ordem que nunca jamais os pu- 
blicado , nem fahiílem do feu poder ; ella lhe 
cbedeceo de tal forte , que ainda vendo-fe reduzida a 
htía extrema pobreza, e indigência, e podendo ven- 
der aquelles papeis por avultada fomma dedinhei- 



ro ; quiz antes provar de-conftante á promeíía , que- 
fez a leu pay, que íahir das anguílias da pobreza. 

Naó digo mais, (Chariflimolrmaô) naõ porque 
me falte  que dizer ■ mas porque me vejo precizada 
a pôr fim a elta Carta. Naó tenho tempo para tra- 
tar do terceiro defeito ;   por que outros mimftenos 
próprios da minha peiloa me levaó numa grande par- 
te delle. Eu mefma me obrigo, em fatisfaçaó, abono, 
e dezaggravo do meu, íexo a fazer íegunda Carta, em 
que conclua, e exponha , o que agora devia , a qual 
remeterey a V. C. para que cotejando-as com o íeu 
Efpelbo veja que elle, te naó lie que fica quebrado , 
naó deixa com tudo de ficarafláz maculado , e ot- 
fendido. Fico para ferva a V. C. &c. 

Omnia fub corretiíone S. R. E. 

j.  M. E. 

F I M. 
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LICENÇAS. 
DO SANTO OFFICIO. 

ApprovaçaÕ do AT. R. P. M. Doutor Fr. Joaquim de 
Santa Anna, Rtligiofo Paulijla ,   QualificaUor 

do Santo Officio &c. 

ILLUSTRISSIMOS   SENHORES. 

OBeddcendo ao preceito de Voífas IlUiílriíllmas, 
li as duas Cartas intituladas, digo Apologéticas 

em deíeza das mulheres ; e nellas naõ encontrey 
coufa alguma , que fe opponha á pureza cia noíla 
Santa Fé , ou bons coftumes ; pelo que asjulgo di- 
gnas da licença , que fe pede. Voílas MuftriUimas 
mandarão o que forem fervidos. Convento doSS. 
Sacramento dos ReHgiofos-deS* Paulo. 19 de Feve- 
reiro de 1761. 

Fr. Joaquim de Santa Atina. 

VIfta a informação, podem-fe imprimiras duas 
Cartas, que íe apreíentaó , e depois voltarão 

conferidas para fe dar licença que corraó, fem a qual 
naõ correrão. Lisboa 27 de Fevereiro de 1761. 

Trigozo.    SlivdiroLobo.    Mello.    Carvalho. 
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DO ORDINÁRIO. /23 

■JpprovaçaS do M. R. P. M. Fr. Bento Cordozo. 
Religiofo da Ordem dos Pregadores &c. 

EXCEL. E REVER. SENHOR. 

A Primeira , e fegunda Carta Apologética, que 
x\. V". Excellencia me manda examinar , haõ con- 
tem coula que Te opponha á pureza cia Fé, ou bons 
coftumes,antes perfuadem fera formoíura hum efpe- 
lho em que refplandece Deos, e que deve inflamar 
aos homens para o louvar, e na perfeição das fuás 
creaturas; pelo que a julgo digna de fe imprimir. V. 
Excellencia mandará o que for fervido. S. Domingos 
de Lisboa a. de Março de 1761. 

Fr. Bento Cardozo. 

V Ifta a informação póde-fe imprimir o papel de 
que fe trata, e depois torne conferido para fe 

dar licença para correr. Lisboa 3 de Março de 1761. 

D. J.A* de Laccdmonia* 
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DO   P A C, O. 

ApprovaçaÕ do M. R. Diogo Barboza Machado. 
Acalemicoda Acadtmta Real&c. 

i 

SENHOR. 

EStas duas Cartas Apologéticas em defenfa das 
mulheres, naó contémcouia alguma , que im- 

pida a lua publicação. V. Mageftadeordenará o que 
for fervido. Lisboa 3. de Março de 1761. 

Diogo Barboza Machado. 

QUeíepoflaô imprimir, viftas as licenças do San- 
to Officio, e Ordinário, e depois de impreflàs 

tornarão a Menza conferidas, para íe dar licença que 
corraô, fem a qual naó correrão. Lisboa 4. de Mar- 
ço de 1761. 

D. Velho.   Cajlello.   Siqueira.   Fonseca. 
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